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O programa de prioridades sociais 

aplicará, em 1986, Cri 74,5 trilhões na 
área social, sendo Cri 11,4 trilhões em 
alimentação popular; Cri 21,9 trilhõe's 
na política de abastecimento (estoques 
reguladores e subsídio a produtos 
agrícolas); Cri 21,6 trilhões em progra-
mas de atendimento às necessidades 
básicas de saúde, habitação, sanea-
mento básico e justiça; Cri 2,2 trilhões 
em assentamento de trabalhadores ru-
rais e colonização. Além desses recur-
sos, Cri 10,9 trilhões serão investidos no 
projeto Nordeste e cerca de Cri 3,3 tri-
lhões em transporte urbano de massa. 

O reforço de verbas para a área so-
cial, que será anunciado hoje peló pre-
sidente José Sarney, permitirá que ca-
da criança de até sete anos, cujos pais 
recebem até dois salários mínimos (Cri  

1,2 milhão), receba 1 litro de leite dia-
riamente. Serão distribuídos bônus à 
população carente, que- serão trocados 
diretamente nos laticínios pelos inter-
mediários. Este programa, segundo da-
dos oficiais, atingirá 10 milhões de 
crianças. 

Outra meta do programa de priorida-
des sociais é fornecer merenda escolar 
durante 270 dias do ano, em compara-
ção com o atendimento que é dado por 
170 dias atualmente. A intenção do go-
verno é erradicar a pobreza absoluta 
até 1989. 

O governo estima gastar Cri 1 trilhão 
com o programa nacional do leite às 
crianças carentes, e mais Cri 8,4 tri-
lhões com o programa de alimentação 
escolar. Pouco mais de Cri 5 trilhões 
serão aplicados no programa de habita-• 
ção e melhoria urbana, inclusive os re-
cursos do BNH. 


